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1. CONCEITOS

O conceito de cidadesglobaisé já consensual,emboranilo o sejamos
critériosa quedeverecorrer-separaa suaidentificagáo.Trata-sedascidades
que concentramas fungoesde decisño,controlo ede gestáo(económicae fi-
nanceira)aníveis muito altos, praticamentemundiais.Representamsimulta-
neamentea topo da hierarquiaurbanamundiale nósimportantesdasnovas
configuragoesem rede.

Jáo conceitodc implosáona suaaplicagáoaoterritório colocamaisdúvi-
das.Segundoo dicionárioAurélio «é o conjuntode explosoesquesecombi-
namde tal maneiraqueos seusefeitostendemparaum pontocentral».Parao
Webstcrs’strata-sedumaquebra ou estoiro para dentro em resultadoduma
forte compressáoexterna.Daqui retiraria que,aplicadoao território, implo-
sáopodeconsiderar-seumaacgáolocalizada,espacialmentecontidanumde-
terminadoespago,náoreprodutora,determinadapor umafortepressáoexter-
na e cujos efeitostendem paraum ponto central.Este aspectoda implosáo
como centralizagáoparece-meter duas leituras. Numaprimeira, representa-
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da pelo nivel macrodas cidadesglobais,as sedesdedecisáoquesáo responsá-
vetsem partepeíacompressáoespaciale peíanovadivisáo internacionaldo tra-
bahol sáoas beneficiáriasda implosáo.Como diz Sasseno desenvolvimentodas
novas tecnologiasda informaqáo requeruma maior concentra9áodo poderde
comandoe controloe, portantournacentralizagáoacrescidada deeisáo.Numa
segundaleitura, a nivel local, a implosáopodeservistacornoa valorizagáodo
lugar pois a destrui9áodasparedes/barreiraspor aqueleprocessocontribui para
a homogeneiza9áodo território e obrigacadacentroa atirmar-separa sobreví-
ver.

Assim, o processode implosáodo território implica urnaarticulagñoentre
o global e o local no contextoda elabora~áodumanovaestruturaterritorial que
substituia antigadevidoa umafortíssimacompressáoespacio-temporal.

A novaestruturaterritorial é marcadapelo acentuarda polarizaQáo,peía
emergénciode novas configura9éesespaclaiscom a afirma9áodas cidades
globais, cujo poderde controlo se estendepor territórios muito vastos,e du-
ma diferenteimportánciadoslugares.

A polariza9áoquetambémse verificano dominiodo social,traduz-seno
aumentoda distánciaentreespagos-territóriose grupos sociais.Em termos
espaciais,acentua-sea clivagementrecidadese regiñesintegradasem redes
relativamentedinámicase territórios marginais,bem como,dentro dasáreas
urbanas,entreáreasreabilitadase novascentralidades,por um lado, zonas
abandonadas,por outro.

As novasconfiguragóesterritoriasapresentamestruturasem redecm que
predominamreiagñeshorizontaisde coopera9áoquecoexistemun tendema
substituirasestruturasanterioresvarticaisdetipo hierárquico.

Emtermosde lugaresass¡te-seadois processoantagónicosde des-terri-
torializagáo(no sentidoqueIhe dá Ortiz de desenraizamento)e re-territoria-
lizagilo pois queo espagoao esvaziar-sepor efeitoda globalizagáopermiteo
seu enchimentopor objectosoutros,idénticoscm todosos lugarese portado-
resda culturaglobal homogénea.Perdem-seportantomuitasdas referéncias
especificaslocais, o queprovocaa sensa9áode desenraizamento,masgene-
ralizam-sehábitos,padróesde consumoe valores.

A nova estruturaespacialaparececomo consequénciados diferentespa-
drñesde localizagáodas actividadese das novasvantagenscomparativasou
competitivasoferecidaspelosdiversoslugaresnumcontextodecisórioglobal.

A CompressáoEspacio-Temporalandaassociadaao aumentoda veloci-
dadede transmissñoda informagáo,muito aceleradanas duasúltimas déca-
dascom aentradanaEraInformacional,e tem comoprincipaisparámetroso
encurtamentodo espagopeía redugáodo efeito da distáncia(I-Iarvey, 1989,
e Salgueiro,1992)e aaceleragáodo tempodeterminadapelo aumentodaca-
pacidadede acessoá informagáoe do seuprocessamento.

Esta compressáoque acompanhauma fasede reestruturagiodo sistema
económicopermitea «opcáoglobal do investimento»de Castelíse Hender-
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son (1987)queaparececomoa cúpula,o estádiomaisavan9ado,da mundia-
lizagáodaeconomiae davida social,inauguradacom o grandecomércioma-
rítimo aquandodasDescobertasIbéricas.Estaopgáoglobal refere-seásmu-
dangasespaciaisverificadasnos investimentose á expansio do controlo
organizacionalpor partede grandesempresastransnacionaiscuja existéncia
dependeda revoluqáoitas teenologiasda informagáo.Altera~óesna organi-
zagio da produgáono sentidoda desintegragáovertical, fragmentagáodas
linhas demontageme estratégiasde subcontratagáopermitemquediferentes
fasesdo processoprodutivose realizemempontosgeograficamentedistintos
mas interconectadospelasredesde comunicagóes.As sociedadesfinanceiras
orientamcadavez mais negóciosá escalainternacional.O desenvolvimento
de uma sériede bolsasde valorescom atracgáointernacionalem diferentes
longitudes(Nova Iorque, Londres,Frankfurt,Tóqulo) garantema execugio
de transagóesvinte equatrohoraspor dia. As própiassociedadesdeservigos
e de distribuigáo surgem pulverizadasterritorialmente.Dispondode urna
rede de filiais ou em associagóesdeváriostipos,como por exemploo «fran-
chise’>, oferecemosprodutosda suamarcaem imensoslugares,por vezesa
partir de sitios deprodugáopróximosporquetambémo fabrico é dissemina-
do. Destemodo,nos centrosdas maiorescidadese em importantescentros
comerciaisencontram-seosmesmos«LuisVuitton», «Cartier”,«Gucci»,«Be-
netton»,«PizzaHuto entremuitos outros,dirigidos a segmentosde clientela
diferenciados.

As novas estratégiaseconómicassilo globalmentedefinidas,masobrigam
tambéno local a mudar,posicionando-seem face delas.As empresasperde-
ram cm largamedidaa filiagáonacional,asfronteiraspolíticasquasenilo silo
mais barreiras,e a exportagio transnacionalfazse atravésda circulagáode
capitais,de processosde produqáo,de consumo,culturais,um ponco por
todo o mundode acordocom as necessidadesou vantagensdo capital.Efec-
tivamente,a globalizagáovai exigir espagoseconómicosde decisáosuprana-
cionais.Tal comoa modernidadeindustrialsoséculoxviii levou ao estabecí-
mento de EstadosNacionais,a pós-modernidadedosfinais do novecentos
vai dissolvé-losemestruturasterritoriaismaisvastas.

Emboracontribuampara a uniformizagáodos espagose dos estilos de
vida,as estratégias,queincidemno mundocomo seelefossea tal «aldeiaglo-
ha»’ dc quefalava Tofler, exploramas vantagenscomparativasdoslugarese
tém como efeito o agravamentodasdisparidades.Pequenas«nuances»dife-
renciadorasem termosde salários,de qualificagñes,de nivel de consumo,de
servigosdisponíveissilo valorizadasnasescolhasparalocalizagio de tal ou
tal investimentoe, comotal, potencializadas.Épor issoquea globalizagñosi-
multaneamentedesterritorializae re-territorializa.É um processohomoge-
neizadoractuandono pressupostoque existem diferengasas quais,por sua
vez, seamreforgadasdevido aquelasescoihaso queacentuaosdesequilibrios
e asdesigualdadesterritoriais. A maior mobilidadedos investimentosacen-
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tua a competigio entre os lugaresque procuramoferecercondigñesfavo-
ráveisá sua captagioinvestindoem infraestruturas,na valorizagiodos seus
recursoshumanose patrimoniais,produzindo-seassimespagoscom caracte-
rísticasespeciais(tecnopolos,cidadesde ócio, centrosfinanceiros,etc.)mas
semelbantesentresi cm diversossitios.

A valorizagio de local aparecequasecomo uma condigio de sobrevi-
véncia.Em termoseconómicosvisapotenciara atractividadedoslugarespara
investimento,paraa residéncia,parao turismo;em termossociais,o regresso
ao local pode ser visto como a procuraduma identidadenuma sociedades
consumeristapautadapor hábitose padróesdeconsumobastantehomogenei-
zadores,e peíaprofundacrisedosvaloresquecaracterizaa nossotempo.

Portanto,existem novasrelagñessociais-económicase territoriaise no-
vasconfiguragóessocio-espaciais,queresultamdumprocessodearticulagio
entreas esferasglobal e local e quepassampor novasrelagéesdeforga e de
cooperagáo.Porum lado,destacam-seas estratégiasmacropolíticase econó-
micasglobaisem quesobressaemas grandesempresassem pátria,hoje mais
poderosasquemuitosEstados,e osElIA cadavezmais o polícia do mundo.
Poroutro lado,a nivel local,vemosprivilegiar o partenariadoe formasde as-
sociagaomúltiplas e diferenciadasentreprivado e público,empresaslocaise
empresasexteriores,como o objectivo de valorizar as potencialidadespre-
sentes.

O global afirma-sepeíarasoiradahomogeneidadeenquantoo local joga
nadiferenga,na especificidade,mesmose muitascidadesseenvolvemcm ac-
gñesdevalorizagáoqueresultamsemelhantes.

2. 0 QUADRO ANALITICO

Repescandoo «complexo ecológico»de Dundan e Schnoreque tinha
quatrocomponentesbásicas(Ambiente.aPopulagio,a OrganizagioSocial e
a Tecnologia} sou tentadaa partir da tecnologiacomo variável chaveuma
vezqueé ela que contribui paraa compressáoespacio-temporalque estána
baseda implosio do território e, por outro lado, para a reestruturagioeco-
nomica.Esto último afeigoadirectamenteo território queé um elementoda
estructuraeconómica,mesmoque o seu uso e fungio tenhamvariadono
tempo,mastambémo modifica indirectamenteatravésda mediagiodo so-
cial.Aproximamo-nosassimdasquatroesferasou modelosdeMilton Santos
(o político, o económico,o social e o território) cuja interaegioe retro-ah-
mentagiodeterminamas novasconfiguragéessocio-espaciaisde formamais
total queos componentesdo complexoecológico.Apenasnilo incluimosex-
plicitamenteno esquemaproposto(Fig. 1),o político, cm parteporquea sua
autonomiafaceao económiconos parecemenose porquehá mais indefini-
goesnestaárea.
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A importánciada teenologiana implosáodo território é indiseutiveluma
vezque a revolugáona teenologiadascomunicagéesanulaem larga medida
o constrangimentoexercidopeíadistánciae abrecaminho a novospadróes
locativose novasconfiguragñesterritoriaís.

A esferaeconómicainterage directamentecom o território principal-
menteatravésde dois processos,o polarizagáoe a refuncionalizagño.A po-
larizagáorefere-seao aumentodas desigualdades,á formagiio de cidades
globaise á marginalizagñoagravadade muitos territórios.A nivel urbanoas-
siste-seá proliferagáodaocupagioda periferiae dasfranjascom a constru-
gio de habitagées,equipamentosde lazer,parquesde escritóriosou indus-
triais, e grandessuperficiescomerciais,bemcomo á revalorizagáode muitas
areasda cidadeinterior ondeosedificios sedestinamaacolherapartamen-
tos de luxo, escritóriosde empresasperformantes,muitas vezescom fortes
ligagóesinternacionais,comércioe servigossofisticados.Os ocupantespo-
dem serestrangeirosbem como os proprietáriosdosimóveise ospróprios
promotoresdo empreendimento,umavez que o negócioimobiliário se in-
ternacionalizoue os imóveis se tornaramnumaformaalternativaparaa co-
loeagaode capitais.A Richard Ellis estáquasenuma centenade paises,os
promotoresespanhóis,suecos,inglesese em menorescalafrancesesou bra-
sileiros transformamas avenidasda viragem do séculono novo centrode
negóciosde Lisboa, substituindoo prédiosarte nova,arte«déco” e do pri-
meiro modernismopor arrojadasformas pós-modernas.Mas, por outro
lado,multiplicam-seossem-abrigo,a habitagáosocialdosanos60 degrada-
se, importantesespagosurbanossilo votados ao abandonopeía obsoles-
cénciadasestruturasqueos ocupame a cessagáode actividades,degradam-
se os equipamentosde transportecolectivo e agravam-seos níveis de

Fgura 1.—Esquemaexplicativo.
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poluigaoe ascondigñesdemobilidadederivadasdo maior usodo automóvel
privado.

A ocupagioda periferia continuamais contida na Europado que nos
EstadosUnidos, apesarda evolugio que tem registadonos últimos tempos
em direcgñoa padrñesde ocupagiomenos densose cobrindo áreasmais
vastas.Mesmoem Portugal,ondea taxa demotorizagio continuamodesta,é
visivel a propensioparaa ocupagioperiférica por actividadesda indtistria,
do comério e dos servigos,bem como a multiplicagño das segundashabita-
géesemterritóriosafastados.

A refuncionalizagáoestáintimamenteligadacom as alteragñesnaorgani-
zagioda produgio,concretamentecomasegmentagáoespacialfacilitadape-
lo uso dasnovas tecnologiasda informagio que levam a umadiferenteaya-
liagio/apreciagiodas vantagenslocativasdoslugarese a novasformulagóes
estratégicas.Ao separarlugaresde decisio,de investigagioe deinovagio,de
operagñessofisticadase detarefasrepetitivase rotineiras,a organizagioeco-
nómica contribui directa e decisivamenteparaapolarizagio do território a
todasas escalas,metropolitana,regional,nacionale global.

De modoindirecto asmudangasna organizagiodo território silo deter-
minadaspor alteragóesno social. Em primeiro lugar, devemosreferir queo
processodepolarizagáotambémsefaz sentir no dominio social e queas nos-
sassociedadescaminhamaceleradamenteparaa dualizagio,cm larga medi-
da á custado esvaziamentodosgrupos intermédiosque floresceramcom o
regiínede acumulagiofordista. «Yuppies»ou similares,novosgruposprofis-
sionaise técnicossilo a clientelaparaosapartamentosde luxo, parao lazer
sofisticado,para o comércioe a restauragiode elevado«standing”.Cultivam
edifundemosnovosmodelosde consumoenovosestilosdevida opulentos.

No octro extremoda escalacrescea exclusiosocial e fala-seem «novos
pobres».A populagio marginalizada,os excluidos de boje sáo substancial-
mentediferentesdos imigrantesruraischegadosá cidade nos anossessenta
que se acumulavamnos bairrosde barracasou, quando mais afortunados,
nos clandestinos.A actualexclusio envolve,fundamentalmente,a populagio
segregadapelo mercadode trabalhodevido is mudangasnas qualificagóes
exigidaspor este, e populagñesimigrantes provindasde outros países.No
primeiro casotrata-sedejovenscom poucaqualificagioem buscadeempre-
go e desempregadosde longa duragiosemesperangade encontrartrabalbo,
que foramcolocadosnestasituagio devido ao encerramentode fábricasou
ao despedimentomassigode trabalhadores,desqualificadospeíaintrodugio
de novas teenologiase nio reconvertiveis.As populagñesimigrantes silo
constituidas principalmentepor Africanos (negros ou norte-africanos)e
Asiáticos (indianose paquistanese)o quedá umamuito maior heterogenei-
dadecultural aosbairrospobrese colocaproblemasde integragioe de reía-
cionamentoentrecomunidades.

Portugalfoi sempreum paísde emigrantes,mas conheceutrabalhadores
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africanosimigrantesna segundametadedosanos60 quandoamáo de obra
deCaboVerdefoi importadaparaaconstrugiocivil ondefaltavamosoperá-
nospoucoqualificadosque a emigragioparaa Europatinha levado.Com a
descolonizagio,em 1975, e depois com a integragáoeuropeia,em 1986,
Portugaltornou-seum receptorimportantede imigrantesqueaqul seprocu-
ram fixar (casodos africanosdas ex-colóniase alguns indianos)ou usam o
paíscomo portade entradana Europa,casode marroquinos,algunspaquis-
tanesesebrasileiros,entreoutros.

Estaspopulagóeshabitambairrosde barracasda cidadeou da periferia,
bairrosdegradadose antigosda áreacentral ou habitagóessocíaisdosanos
70, quandonáose véemrelagadosparaa situagio de «sem-abrigo”,situagio
ondeos imigrantesnáosilo todaviamuito importantes.

Os bairrosde barracase algunsde habitagáosocial sáoosmaismarginais
do pontodevistaurbanísticoenelesseverificou aumentodo consumoetrá-
fegode droganosanos80 e 90 o quevem agravarosproblemase tambénin-
troduzir disparidadeseconómicase mecanismoscomplexosde poder e con-
trolo dentrodosprópriosbairros.Relacionadoscom estes,mas tambéncom
a deficienteintegragáosocio-culturale a falta deempregosviu-secrescernos
bairrossuburbanos,náonecessariamentede barracas,problemasde crimina-
lidade e xenofobiarelacionadoscom «gangs»de jovensfilhos de imigrantes
que se atacammutuamentee aosoutros cidadiose danificamequipamentos
públicos,principalmenteescolase materialdetransporte.

Otro processoda transformagiosocio-económicarefere-seá precariza-
gáodo empregoe á desqualificagñode muitas tarefas.Se o último aspectoé
caminhoparao desempregoo prazocomo vimos,e paraumaredugiorelati-
va nos salários,a precarizagiotraduz-seprincipalmentena redugáodosho-
rários, na proliferagio de formasde trabalhosemvínculo e sem integragio
nasegurangasocial,noscontratostemporárioseatempoparcial.

A precarizagiodo empregoe o nio trabalhoandamassociadosá prolife-
ragio da economiainformal que nassociedadesMediterránicassemprefoi
importante.Apesardeter registadoum nítido recuona décadade 60 e prin-
cipalmentede 70 cíavoltoua florescercom a crisequemarcouo findar desta
década,pelo menos no casoPortugués,e encontra-sepresenteem muitas
áreasdeactividade,daindústriaaosservigos,assumindováriasformas.

A existénciadenovospobres,osconflitos quegeramou sesentemlaten-
tes, algumasformas de explosño social (habitantesdos bairros suburbanos
franceses,contestagiode jovens do secundário,mesmoas novasformas de
xenofobiae racismo)fazem sentir anecessidadedeuma novapolítica social,
deum reforgo (de novo) da intervengioestatal,emboraem novosmoldes.

A adopgáode um modelo político neo-liberale centralista,apesardas
grandesconquistasda administragiolocal no ~O5 25 deAbril, levou ásecun-
darizagioda problemáticasocial,boje bastantegravecm resultadodos efeitos
conjugadosdascrisesinternacionaise doscustosdeadesioáUniño Europeia.
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Parteimportantedosrecursospúblicosé gastaem equipamentosurbanos
masdeforma selectiva,servindoos interessesdaeconomiahegemónica«mo-
derna’> e das camadassociais dominantes.Podemdar-secomo exemploos
enormesinvestimentoscm auto-estradase telecomunicagóesque,sendosem
dúvida necessáriosparatodos, servemprimeiro os interessesdasnovasem-
presase do mundoempresarial,as alteragñesás leis laborais(hm dacontra-
tagio colectiva, do salário mínimo), os subsidiosa empresaspara equipa-
mento e formagáo,ou a requalificagiodas zonasurbanas.Se na cidade de
Lisboa,ondeumaadministraqáosocialistatem desenvolvidournaacgáopo-
sitiva nos bairrosantigostendo por objectivo melhoraras condigóeshabita-
cionais do parquc imobiliário e mantertanto quantopossívelos residentes,
accio todavialentae demorada,a iniciativa privadavai criandoáreasnobili-
tadas(‘<gentrification») atravésda expulsiode residentesem vários locais, e
grandesinvestimentospúblicossilo postosao servigoda substituigiode usos
para conseguirurnautilizagio maisrentáveldo solo, como se estáa fazerna
zonaoriental da cidade a pretextoda Expo 98, ou no território do portode
Lisboa.

3. OBSERVAyOESFINAIS

Parafinalizar gostaríamosde salientaralgunsaspectose perpíexidades
quea novaestruturasocio-espacialcoloca.

Em primeiro lugar, cía afirma-seatravésdo acentuardas desigualdades
socinise espaciais.Se os maisricos silo-no cadavez mais e os pobresmais
numerosose mais pobres,tambémseveemalargarosterritórios que ficam
rnarginalizadosdo progrcsso/desenvolvimento.

No casoportugués,paraalémdasduasáreasmetropolitanase demaisal-
gunstrechosdo litoral, adesertificagioprogredionaúltima décadae vai con-
tinuar no interior centroe sul com a intregragioeuropeiae o abandonode
todaequalquerpolítica agrícola.Depoisdo esvaziamentofazem-seinterven-
góespontuaisnalgunslugarescom valorpaisagísticoparaaproveitamentotu-
rístico, ou paracedera «lobbics»daindústria téxtil, pois o restofica entreguc
a florestaou seráexploradoparaturismocinegético.

No próprio interior dasáreasmetropolitanasestesmecanismosde duali-
dadeactuamacentuandodicotomiascentro periferia, leste-oeste,e passam
dosbairrosaoscentrosc(>mcrciaise aosrestaurantesacompanhandoa apro-
priagio simbólicae a valorizagiodiferenciadorade todosos pedagosdo te-
rritório mercantilizado.

Em segundolugar gostávamosde sublinhara existénciade tendéncias
contraditóriasde homogeneizagioe de diferenciagio.A quebra dasbarrei-
ras, a difusio das infraestruturasofereceum território bastantehomogéneo
ao investimento,tanto maisconvenientequantoo capitaladquiriu umaenor-
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me mobilidade.Mas nesseterritório ascidades-regiñescompetemumascom
asoutrasparaafirmar a suadiferenga.Paraissoprocuramvalorizaros recur-
sosendógenos,empreendemdiversasiniciativas e fazem investimentosque
acabampor as tornarsemeihantes.Todasascidadesqueseprezamoferecem
mega-complexosde escritórios,pólos tecnológicosparaatrair indústriasde
ponta, zonas de lazer, grandescentros comerciais,parques de diversóes,
acolhemacontecimentosinternacionais,sejadesportivosou culturais.

As novasorganizagñesdo comércioe muitos servigospessoais,queratra-
vésda aberturade sucursais,querpelo recursoa contratosde franchisecon-
tribuyem fortementepara reforgaras semelbangase tornarparecidasaspai-
sagensdas áreasde negóciosda maior partedas cidades:silo os mesmos
boteis, as mesmaslojas, os mesmosrestaurantesque oferecemamesmade-
coragáo,os mesmosartigos, a mesmaqualidadede servigo por um prego
equivalentecm todo o lado. Esta homogeneidadefacilita as deslocagñesde
pcssoase do capital,mascomo o consumose Comonum objectivo, um sinal
de identificagáoquerecusaa realidade(Baudrillard,1991), masem quecada
pessoaé aquilo queconsomee se estendeudos bensaos sitios, a emulagio
leva os gruposdominantesa procurarafirmar o seuestatutopelo consumo
constantede coisasnovas,sejamcíasbensou paisagens.Daí a constantemu-
dangadosartigos solicitadosá produgio ou dossitios produzidospara fre-
quentarporquesáomoda.

Esteimpulsocontraditórioque seencontrana dialécticaentrea padroni-
zagilo doshábitosdeconsumoe a suadiferenciagioleva a umasegmentagio
da clientelacadavez mais fina e definida por um eruzamentode variáveis
etárias,sociais,financeiras,culturaisedeestilosdevida.

Finalmente,tambémsepodeapontaralgumaperpíexidadeem termosde
paradigmaexplicativo. Pode considerar-segerala tendénciapara explicara
evolugáodas nossascidadesá luz dosproeessosocorridosnospaisescapita-
listas mais avangados.como uma repetigio, com algum atraso,destes.Esta
posigñopressupóeuma relagilo directaentreas formasespaciaise o desen-
volviemnto capitalista,bem como um sentidoúnico e positivo paraa evolu-
gáo humana,integradonumasériede «grandesnarrativas>’,A sualuz as for-
massocio-espaciaisdos paisesperiféricosquenilo se ajustavamaosmodelos
norte-americanoseramsimplesmenteremetidasparaa condigáode«sobrevi-
vénciaspré-industriais»cm vias de desaparecimentoá medidaque o modelo
industrialse fosscconsolidando.Na mesmalinha,é comumassociara cultu-
ra pós-modernaao capitalismo,vendo nelaa lógica cultural do capitalismo
tardio (Harvey,Jameson).

No entanto,senosdetivermosprincipalmentesobreosaspectosculturais
e socio-urbanísticosassociadosá globalizagioverificamos que muitos dos
elementosidentificadoscomo de pós-modernidadeurbanística2 (diversida-

2 Hassam(1985) retomadopor Harvey(1989).
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de,espontancidade,intcgragáoflexivel) correspondemdetacto Lx generaliza-

9io de formastípicas,no sentidode usuais,das cidadesdo sul da Europae
de outrasregiñesperiféricas,queosautoresnorteamericanosapelidavamde
pré-industriais,o que nos permiteafirmar com Lentiduo (1993:963)que «o
pósmodernismoniio é uma realidadenovaproduzidapelo pósfordismomas
uma alternativacultural ao modernismo».Estaautoravai maistongeao de-
fenderque estaalternativatem sido elaboradanascidadesdo su! da Europa
e cm outrasperiferiase tendea passara culturadominantecom a difusáodo
pósFordismo.

Os aspectosmaisimportantesdestatesebeseiam-sena importánciaqueo
sectorinformal assumenaprodugio do espagoe na econorniaurbanado sul
da Europa.A informaliza9ionota-seprincipalmentena ausénciado planea-
mento físico e na construgiocasuísticada cidadedaí decorrente,na impor-
tánciae vitalidadeda construgioclandestina,o principal consumidordo ci-
mentoproduzidona segundametadeda décadade 10 em Portugalquandoo
sectorformal da construgioparou, e numa certa diferenciagiovertical de
usosque,ao contrário do zonamentorígido de tradigio anglo-saxónica,faz
as nossascidadesapresentaremumacombinagiomaisintrincadade fungóes.
A habitagiosubsistenaBaixa lisboetae tem muito maior presenganasoutras
cidades,naturalmente,muitasprofissñessilo exercidasa partir daresidéncia
(desdecabeleireirasa electricistasou contabilistas)on ocupamandaresem
edificios de habitagioquepor essefactopassama ter um uso misto,casode
consultóriosmédicos,escritóriosdeadvogadose denumerosasprofissóesIi-
berais,agentesimportadorese exportadores,entremuitosoutros.Costuma-
mosdesignarpor terciáriodifuso estaformade ocupagioporqueasactivida-
des aparecemmescladascom o tecidohabitacionale dispersasem diversas
arcasda cidade,por contrapontoáconeentragiooferecidapelosnovosedifi-
cios deescritórioserguidoscm áreasbem delimitadasda coroado centroou
nos parques de escritóriosna periferia. Outro aspectoque contribui para
acentuara diversidadefuncional refere-seá forga do comércio cm partein-
formal, cm parte integradona economiaformal, mas representandoquase
sempreumaatitude que privilegia a pequenaempresaprópria, muitasvezes
familiar, emdetrimentodo empregopor contadeoutrém.

No comércioresidetalvezumdoselementosquemaisfortementecontri-
bui paratornarsemelbantestodasas cidadese quesimultaneamentecombi-
na formas mais diferenciadase alternativasde oferta. Hoje todasascidades
dipñemde um comércio«formal» quetendeaessemelhar-scpelosbensque
oferece,pelas marcaspresentes,peíamesmapaisagemdecorativaque cria,
masregistamtambémum «comércioinformal» com enormevitalidade e com
grandessemelhangasnasuaaparentediversidade.

Dos imensosvendedoresde poncaquantidadede mercadoriano chio
dasruasde Moseovoou do Maputo aoscarrinhosdosvendedoresde Hong-
Kong ou do Rio, aosmercadosde artigosexóticosou «antigos»deNovabr-
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queou Londres,nasruasdasgrandescidadesencontra-seumapujantee va-
riada ofertaquevai dosbensalimentaresao artesanatourbano,dosprodutos
industriaislocaisa artigosimportados,quecanalizapequenasprodugñesfa-
miliares ou saidadasfábricas,artigosroubadosou adquiridos.

A economiainformal pareceflorescersempreque a economiaformal
entraem crise e que oscontrolossáo menores.A industrializagioem Por-
tugal nuncafoi suficientementecompletaeprofundaparaa ter feito desapa-
recer, mas em termos de produqio do espagourbano o crescimentoda
construgio informal acompanhaa expansiodo capitalismo industrial de
produgáoem massa.Depoisvolta a crescercom a erisedo investimentoque
sesegueao 25 de Abril quandonumerosasempresasabriramfaléncia,épo-
caalémdo maispropiciaá expansiodestaactividadesdevido ao menorri-
gor fiscalizadordo Estado,tal como aconteceboje cm dia nos paísesdo
LesteEuropeu.

Outro aspectocomum a todasasgrandescidadesé dado pelo aumento
da pobreza,particularmentevisívil atravésdo crescimentodos sem-abrigo
queocupamasnoitesdasruasdoscentrosurbanos.

Portantoos elementosda culturaalternativaao modernismonáopodem
de fado serrotuladosde pré-iridustriaismas saoelementosressugentesque
aparecemcm contextoseconómicose sociais determinados,marcadosprin-
cipalmentepelo enfraquecimentodo poderdo Estado,por problemasde in-
sergaono mercadodo empregoe da habitagáo,e peíareestruturagiodo pro-
cessode trabalho, com apelo a novas qualificagéese desvalorizagáodas
anteriores.

Os novo~ desenvolvinientosda sociedadee o aparecinientode cerCas
situayñese comportamentosem estádiosde desenvolvimentodiferentes
fez perderpertinénciaá dualidadeentreelementospré-industriaise indus-
triais, ou entreestese ospós-industriaisatéporquemuitassociedadespas-
saramde economiaspré-industriaisa pós-industriaissem conheceruma
industrializagiocompleta.Isto correspondede facto Lx perdade credibili-
dadedosgrandesquadrosunificadosde explicagáo(asgrandesnarrativas
de Lyotard) e conduz-nosLx necessidadede buscar explicagáo próprias
paraas especificidadesdasevolugéeslocais.No fundo osparadigmaspós-
modernosda Geografiaremetem-nostambénparaa pesquisada ínterag-
g~o entrea especificidadedo desenvolvimentolocal e as tendénciashomo-
geneizadorasda globalizagáo.Neste desafio residecertamentemuito da
riquezae diversidadeda Geografianestefinal do séculoxx. E assim,nada
melbor querematareomo professorBosqueMaurel (1986): «El cadavez
mascorrecto,profundoy estimulanteestudiodel fenómenourbanoesuna
pruebade la capacidadde la geografíapor adaptarsea las necesidadesmás
y máscomplejasde las cienciassoeioespaciales.Y todo ello dentro de una
diversificaciónconceptualy metodológicaquedemuestrasuprofundavita-
lidad.»
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